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como o Morumbi e outros, localizados na zona 
Oeste, próximos ao centro da cidade, estão 
dotados de equipamentos públicos, serviços de 
lazer e cultura, enquanto a área estudada 
apresenta escassez desses mesmos 
investimentos. Ao mesmo tempo em que houve 
melhorias públicas nas periferias em resposta 
aos movimentos sociais, os pobres foram sendo 
empurrados para novos bolsões de pobreza. 
Destacamos a concentração de população afro- 
descendente nesses distritos mais pobres de 
São Paulo, não só por meio da contagem 
populacional, entrevistas e artigos de jornais, 
mas pelas letras das músicas rap, as quais 
apontam para a forma espacial da segregação 
racial no Brasil. Antigamente quilombos, hoje 
periferia denuncia o mito da democracia racial,

pois aponta para linhas de continuidade da 
exclusão social e étnica do afro-descendente, 
mas, agora, revelando-a nos espaços da 
cidade. Analisamos essa forma de exclusão pelo 
conceito de banimento, o qual permite concluir 
que a metrópole expulsa seus pobres para locais 
mais distantes da cidade, sem infra-estrutura 
pública, onde há ausência do Estado. A questão 
central é a presença de um contingente de 
pobres na cidade vivenciando longos períodos 
de exclusão. Constatamos que eles têm sido 
quase sempre os mesmos desde a escravidão. 
Terras de ninguém, territórios-prisão ou de 
quilombos? A identidade e o território são 
elementos intrínsecos à realidade do cotidiano 
dos pobres da cidade, revelando uma longa 
busca da cidadania.
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Este trabalho trata da captura da bacia 
do Alto Guaratuba, devido ao recuo da Escarpa 
da Serra do Mar na região de Boracéia-SP. A bacia 
do Alto Guaratuba loca liza-se  no reverso 
imediato da Escarpa da Serra do Mar, a 
aproximadamente 45056' e 45052' de longitude 
oeste e 23038' e 23042' de latitude sul, onde 
situa-se a Estação Biológica de Boracéia (USP), 
A Serra do Mar corresponde a um conjunto de 
escarpas festonadas com cerca de 1.000 km de 
extensão, que vai de Santa Catarina ao Rio de 
Janeiro. Sua origem está re lac ionada a 
processos tectônicos de movimentação vertical 
realizadas no Cenozóico. A observação de 
imagem LANDSAT TM 7 permitiu uma primeira 
aproximação do delineamento estrutural (linhas 
de falhas, fraturas, etc) da área de estudo. O

emprego do programa ILWIS, no tratamento 
das cartas topográficas 1:10.000 permitiu, por 
seu lado, con f irm ar aquelas d ireções 
estruturais, de sentido geral NE-SW, bem como 
mostrar a presença de com partim entos 
escalonados do relevo, a partir da borda da 
Escarpa para o interior. A fotointerpretação na 
escala 1:25.000 revelou a presença de uma 
drenagem direcionada a NE-SW, seguindo os 
alinhamentos estruturais que já haviam sido 
assinalados. Revelou também a mudança de 
direção do Rio Guaratuba, formando um 
cotovelo, próximo à borda da Escarpa, 
descendo-a na direção N-S. Algumas evidências 
de campo mostram o Rio Guaratuba, em seu 
cotovelo de captura, descendo oblíquo às 
estruturas do gna isse até posic ionar-se 
perpendicularmente a elas ao descer a Escarpa. 
O conjunto desses dados indica a importância 
da tectônica na formação do relevo da área, 
originando os patamares escalonados, entre os 
quais instalou-se a drenagem. Por outro lado, 
a erosão regressiva na Escarpa foi responsável 
pela captura do Alto Guaratuba, gerando um 
grande anfiteatro. Assim, foi possível propor uma 
história prognostica de evolução da Escarpa, 
sob a ação erosiva, aproveitando as linhas 
estruturais, podendo ocasionar novas capturas.


















